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NAS PRóximAS PÁGiNAS, AS PRiNciPAiS DúviDAS QUE AS PESSoAS Têm 

SobRE DISFONIA INFANTIL >

A voz é uma expressão que revela elementos de dimensão 
biológica, psicológica e sócio-educacional. cada criança de-
senvolve formas de usá-la para expressar-se, iniciar e manter 
contato com os outros, satisfazer suas necessidades e contro-
lar seu mundo desde o seu nascimento através do choro. Ela é 
produzida na laringe (garganta), um tubo que fica no pescoço, 
que contém duas dobras de músculos e mucosa, denominadas 
pregas vocais e chamadas popularmente de “cordas vocais”.  
Para produzir a voz, essas pregas vibram com a passagem do 
ar que sai dos pulmões, gerando um som básico que ganha 
volume e significado com a fala durante a sua saída para o 
meio ambiente. Quem comanda toda essa operação é o cére-
bro, enviando impulsos de acordo com qual forma (fraco ou 
forte, fino ou grosso) queremos falar para expressar a nossa 
emoção. Nossa voz é o resultado de características herdadas 
e do ambiente em que vivemos.  Seja amigo da sua voZ!

O quE é um PRObLEmA DE vOz? Qualquer 
dificuldade na produção da voz é um pro-
blema de voz como rouquidão, cansaço ao 
falar, voz fina ou grossa demais, fraca ou 
forte mais do que o esperado. As altera-
ções ou problemas de voz, quando diag-
nosticados por especialistas são denomi-
nados por disfonia.

COmO SAbER SE O mEu FILhO TEm um 

PRObLEmA DE vOz? Se a voz de seu filho 
ficou diferente nos últimos tempos (rouca, 
fraca, tensa ou cansada, por exemplo), se 
melhora quando ele fica alguns dias sem 
falar muito e piora em situações nas quais 
usa mais a voz. Se as modificações na voz 
durarem mais do que 15 dias, você deve 
levá-lo para consultar um especialista.



Em quê A DISFONIA DO mEu FILhO PODE 

PREjuDICá-LO? A alteração da voz em 
crianças pode interferir na sua eficiência 
comunicativa, no desenvolvimento so-
cial e educacional e na participação em 
atividades com outras crianças. Estudos 
mostram que a alteração de voz da criança 
promove um efeito negativo em como ela 
é percebida por adultos e seus colegas. Por 
exemplo: uma voz “grossa” não é esperada 
para uma criança! 

quANDO PROCuRAR AjuDA PARA A vOz 

DA CRIANçA? Quando a criança sempre 
fica rouca por mais de 15 dias seguidos, 
quando a criança diz sentir dor ou alguma 
sensação negativa para falar, e também 
quando ela tem dificuldades em se comu-
nicar por causa do problema da voz. Esta 
é hora de procurar um profissional médico 
otorrinolaringologista ou fonoaudiólogo. 
Eles irão avaliar as causas da disfonia e in-
dicar o melhor tratamento para cada caso.

POR quE TRATAR A DISFONIA (ROuquI-

DãO) DO mEu FILhO AgORA, SE A vOz 

PODE mELhORAR quANDO ELE CRESCER? 
Com o crescimento e o amadurecimento 
físico e emocional, o comportamento da 
criança muda e sua laringe também. De-
pendendo da causa da disfonia, ela pode ou 
não melhorar com a idade. Esperar para ver 
o que vai acontecer leva um longo tempo, e 
enquanto isso, a criança pode perder opor-
tunidades de apresentar trabalhos na esco-
la, de falar em público, de ler em voz alta, de 
se comunicar em lugares com muito ruído, e 
de cantar. Além do mais, pode passar a sen-
tir dor, cansaço ou até ardor ao falar. Enfim, 
poderá trazer muitas perdas de oportuni-
dade no comportamento e crescimento da 
criança. Vale a pena esperar?

é NORmAL umA CRIANçA SER ROuCA? 
Não. Rouquidão é sinal de um problema na 
voz. Se a criança fica rouca com frequência é 
necessário compreender o que está aconte-
cendo. Procure a orientação de um fonoau-
diólogo e/ou otorrinolaringologista.



quANDO A vOz muDA NA ADOLESCêN-

CIA? R: A voz muda entre 12 e 15 anos, po-
dendo ficar oscilante por um período de seis 
meses até 1 ano, até ficar mais grossa (grave) 
e estável, em direção ao padrão adulto de 
falar. Essas mudanças são mais nítidas nos 
meninos e coincidem com o aparecimento 
dos pelos na face (barba e bigode) e nos ór-
gãos genitais. Apesar de nas meninas essas 
mudanças serem pouco perceptíveis, a voz 
muda também em menor proporção.

SE A vOz CONTINuA INFANTIL NA vIDA 

ADuLTA, PODE-SE FAzER ALgumA COISA? 
Se o corpo cresceu e a voz não mudou, deve-
-se avaliar o que está acontecendo. Várias si-
tuações podem prejudicar o desenvolvimen-
to da voz, como problemas nas pregas vocais, 
alterações hormonais, ou até mesmo influên-
cias emocionais. A maioria dos casos pode 
ser tratada com sucesso e o adulto terá uma 
voz que combine com sua idade e seu corpo.

O quE SãO “CALOS NAS CORDAS vOCAIS”? 
Os “calos nas cordas vocais” são o aumento 
do tecido que envolve as pregas (cordas) 
vocais, de natureza benigna. Como resulta-
do, deixam a voz mais rouca e geralmente 
mais grossa. Os calos, cuja denominação 
correta é “nódulos de pregas vocais”, são 
geralmente o resultado de predisposição e 
de situações de uso excessivo ou abusivo da 
voz, que podem estar associados a caracte-
rísticas comportamentais da criança. Essa é 
alteração de laringe que ocorre com maior 
frequência nas crianças. 

mEu FILhO TEm CALOS NAS PREgAS vO-

CAIS.  ISSO PODE vIRAR CâNCER? Não. Os 
nódulos de prega vocal (calos de prega vo-
cal) não se transformam em outro tipo de le-
são e não viram câncer. Contudo, devem ser 
tratados para que a criança tenha uma boa 
voz e comunique-se com maior facilidade.



COmO POSSO CuIDAR DA vOz DO mEu 

FILhO? Oriente-o a falar sem fazer força e 
abrindo bem a boca para articular as palavras. 
Ofereça-lhe água para beber regularmente, 
converse com ele para que evite pigarrear, 
gritar, falar muito em ambientes ruidosos, 
competindo com o barulho, evitar imitar 
vozes de personagens e não ficar próximo a 
fumantes. Cuidado com remédios caseiros, 
pois geralmente não surtem os resultados es-
perados e podem irritar a garganta. 

gRITAR FAz mAL PARA A vOz? Sim. O 
grito faz com que ocorra um forte atrito 
entre as pregas vocais e, se usado constan-
temente, pode prejudicar a saúde vocal e 
contribuir para o aparecimento de lesões 
na laringe como os “calos nas cordas vo-
cais” (nódulos vocais).

quANDO mEu FILhO gRITA, ELE FICA ROu-

CO, mAS ISSO NãO ACONTECE COm OS 

AmIgOS DELE. TEm ALgO DE ERRADO COm 

mEu FILhO? Qualquer pessoa que usar a 
voz em excesso, principalmente se gritar ou 
berrar, pode ficar rouca. Algumas crianças 
ficam roucas mais facilmente ou mais fre-
quentemente do que outras. É importante 
avaliar o comportamento de comunicação 
de seu filho e também se há algum aspecto, 
como as alergias ou alguma predisposição, 
que contribua para a rouquidão aparecer. 

A PERSONALIDADE DA CRIANçA INTER-

FERE NA FORmA COmO uTILIzA A vOz? 
Personalidades mais extrovertidas tem 
mais propensão a utilizar a voz com mais 
frequência, de forma mais alta e forte, o 
que pode gerar impacto negativo às cordas 
vocais, principalmente se associada a ativi-
dades frequentes de alta demanda de voz. 
No entanto, crianças muito quietas podem 
apresentar tensão ao falar gerando o mes-
mo impacto. O importante é observar como 
a voz é utilizada e procurar minimizar esfor-
ços desnecessários. 



O quE é um COmPORTAmENTO vOCAL 

quE PREjuDICA A vOz? quAIS SãO ESSES 

COmPORTAmENTOS? São formas de usar 
a voz e a fala que exigem da musculatura 
mais força do que o habitual, que quando 
mantido por muito tempo pode prejudicar 
a saúde destes músculos e dos tecidos que 
fazem a sua cobertura.  Estes comportamen-
tos ocorrem em diversas situações, como: 
gritar, sussurrar, falar muito, cantar e falar 
com esforço, falar alto, pigarrear, tossir, rir 
excessivamente, imitar outras vozes e sons. 

OS COmPORTAmENTOS vOCAIS AbuSIvOS 

DO mEu FILhO NãO SãO NORmAIS PARA A 

IDADE DELE? Realmente, todos os comporta-
mentos vocais citados como abusivos fazem 
parte de atividades de lazer e da comunicação 
de todas as crianças, porém eles se tornam 
um problema quando são muito frequentes 
e são feitos com grande esforço muscular. 
Quando cuidamos dos comportamentos vo-
cais, estamos aperfeiçoando e contribuindo 
para que a criança tenha uma boa comunica-
ção e promovemos sua saúde vocal. 

mEu FILhO SEmPRE bRINCA ImITANDO DI-

FERENTES vOzES E SONS. ISSO PODE PRE-

juDICAR A vOz DELE? Algumas crianças 
têm facilidade para imitar pessoas, sons e 
animais, porém se as imitações forem feitas 
com abuso e esforço, podem sobrecarregar 
os músculos e tecidos e comprometer a voz.

O quE LEvA O mEu FILhO A gRITAR TAN-

TO? O grito pode ser interpretado como 
uma forma de interação, agressão, liderança 
ou desejo de se tornar aceito por um grupo. 
A melhor forma de entender os motivos do 
grito do seu filho é observando os momen-
tos em que ele ocorre. Assim, saberá se ele 
está associado a uma situação de comuni-
cação específica ( jogos competitivos, situ-
ação estressante, necessidade de chamar 
a atenção, etc) ou se é um hábito frequente 
que pode ter sido aprendido por exemplos 
familiares ou da escola.



O quE FAzER PARA mEu FILhO NãO gRI-

TAR? Entendendo o motivo de seus gritos 
e procurando modificar as situações nas 
quais ele mais ocorre. Para tanto, observar 
se a criança tem espaço para se comuni-
car com adultos lhe oferecendo escuta, se 
as pessoas que a cercam utilizam a voz em 
intensidade adequada para os ambientes e 
situações, com qual pessoa ela grita mais e 
porquê, entre outras observações de situa-
ções de comunicação. Procure orientar a 
criança ir até a pessoa com quem ele quer 
falar para que ela escute sem necessidade 
de gritar (principalmente na escolinha de 
futebol, no recreio da escola, nas gincanas, e 
nas aulas de educação física). Lembrar sem-
pre que ambiente familiar com hábitos de 
comunicação saudáveis é um ótimo exem-
plo para as crianças seguirem.

PERCEbO quE O mEu FILhO SEmPRE FICA 

ROuCO DuRANTE AS CRISES ALéRgICAS. 

POR quE ISSO ACONTECE? Indivíduos 
com alergias de vias respiratórias pos-
suem maior tendência a apresentar alte-
rações vocais e isto ocorre pelo edema na 
mucosa do trato respiratório, incluindo as 
pregas vocais, deixando a voz mais grossa 
e rouca. Além disso, a secreção produzida 
pela alergia pode levar a criança a respirar 
pela boca, ressecando o trato respiratório, 
comprometendo a boa projeção da voz, e 
a tossir e pigarrear com frequência, o que, 
como já dissemos, são prejudiciais à saúde 
das pregas vocais. 

SE O mEu FILhO FICAR PERTO DE FumAN-

TES, PODE FAzER mAL PARA A vOz DELE? 
Sim, estudos já comprovaram que fuman-
te passivo também sofre as consequências 
negativas do cigarro. A fumaça do cigarro 
irrita os tecidos da laringe e aumenta as 
chances do aparecimento de problemas de 
voz. Ficar perto de fumantes prejudica a voz 
e a saúde de seu filho. 

INgERIR bEbIDAS gELADAS E TOmAR SOR-

vETE FAz mAL à vOz DA CRIANçA? Algu-
mas crianças podem ser sensíveis ao cho-
que térmico provocado pela ingestão de 
gelado e, assim, o organismo reage com um 
inchaço do tecido que cobre o trato vocal 
ou até mesmo um processo inflamatório. O 
ideal, principalmente em dias muito quen-
tes com a temperatura do corpo alta, é man-
ter por alguns segundos o alimento dentro 
da boca para equilibrar a temperatura antes 
de engolir.



mENINOS PODEm CANTAR DuRANTE A 

muDANçA DA vOz NA ADOLESCêNCIA? A 
voz durante a puberdade pode ficar instável 
e, por isso, cantar pode ser mais difícil. Con-
tudo, se o adolescente for acompanhado por 
um professor de canto ou regente, pode con-
tinuar realizando tal atividade, desde que a 
música respeite as possibilidades de sua 
nova voz sem esforço evidente. O importan-
te é lembrar que esse período de mudanças 
é passageiro e natural. 

CRIANçA TAmbém DEvE AquECER E DE-

SAquECER A vOz AO CANTAR Ou FAzER 

TEATRO? Sempre que houver uso vocal 
mais intenso em atividades programadas é 
sempre interessante que se aqueça a voz an-
tes da atividade, desde que com orientação 
de um profissional capacitado. A mesma 
recomendação é válida para o desaqueci-
mento vocal. 

AuLAS DE CANTO PODEm mELhORAR O 

PRObLEmA DE vOz DO mEu FILhO?  Aulas 
de canto melhoram a habilidade de cantar, 
mas dificilmente têm efeito positivo na fala. 
Quando alguém está com problema na voz 
o canto pode até mesmo prejudicá-la caso 
não seja bem orientado. Isso deve ser ava-
liado por um especialista. Se seu filho tem 
algum problema de voz você deve procurar 
um médico otorrinolaringologista e um fo-
noaudiólogo.

quANDO O mEu FILhO ESTIvER ROuCO, O 

gARgAREjAR COm Chá DE ROmã AjuDA 

A mELhORAR? Não há nenhum efeito com-
provado. Muitas vezes pode irritar a laringe 
e provocar um efeito contrário. Caso você 
perceba que a voz dele esteja rouca, procure 
um fonoaudiólogo e um médico otorrinola-
ringologista para identificar a causa dessa 
alteração e, então, ser encaminhado para o 
tratamento mais adequado.



quAIS ALImENTOS FAzEm bEm PARA A 

vOz? O impacto dos alimentos sobre a voz 
é indireto, pois somente o ar passa pela larin-
ge e pelas pregas vocais. A água, por exem-
plo, não passa pela laringe, mas a hidratação 
contribui para o funcionamento das pregas 
vocais, reduzindo o esforço e aumentando 
o rendimento vocal. A maçã e o salsão têm 
propriedades adstringentes, que também 
auxiliam na saúde vocal.

O mEu FILhO ESTá COm um PRObLEmA DE 

vOz. DEvO PROCuRAR um méDICO Ou um 

FONOAuDIóLOgO? A avaliação médica e a 
fonoaudiológica são complementares nos 
casos de problemas de voz. O médico fará 
o diagnóstico e dará a conduta do caso (re-
médios, cirurgia), enquanto o fonoaudiólo-
go especialista em voz fará a avaliação do 
comportamento vocal e definirá a conduta 
fonoaudiológica necessária (orientação, 
aperfeiçoamento e exercícios). 

O quE é um FONOAuDIóLOgO ESPECIA-

LISTA Em vOz? É um fonoaudiólogo com 
um título de pós-graduação nesta área, capa-
citado para atender pessoas com problemas 
de voz (disfonia) ou que querem melhorar 
a sua voz falada ou cantada. O fonoaudió-
logo geralmente trabalha em conjunto com 
médicos, psicólogos, professores de canto e 
ainda outros profissionais, de acordo com a 
necessidade de cada caso.

ONDE POSSO ENCONTRAR um ESPECIA-

LISTA Em mINhA CIDADE? A Sociedade 
Brasileira de Fonoaudiologia – SBFa (www.
sbfa.org.br) e o Conselho Federal de Fono-
audiologia – CFFa (www.fonoaudiologia.
org.br) podem ajudá-lo a encontrar um pro-
fissional em sua região.



O mEu FILhO PRECISA DE um ExAmE mé-

DICO PARA FAzER umA TERAPIA DE vOz?  
Sim. A avaliação do médico otorrinolarin-
gologista é indispensável para o tratamen-
to fonoaudiológico, a fim de se identificar o 
problema em questão e planejar o melhor 
tratamento para seu caso. 

COmO O méDICO OTORRINOLARINgO-

LOgISTA TRATA A vOz DA CRIANçA? A 
abordagem do otorrinolaringologista en-
globa a avaliação clínica e a realização de 
exames que avaliam como estão as estrutu-
ras envolvidas na produção da voz e se há 
alguma lesão nas pregas vocais e direciona 
a conduta do tratamento. Desta forma, ele 
indicará, quando necessário, a utilização de 
medicamentos, cirurgias e/ou fonoterapia 
(tratamento fonoaudiológico). 

COmO O FONOAuDIóLOgO TRATA A vOz 

DA CRIANçA? O enfoque básico aborda: 
orientação familiar, escolar e da criança e 
reeducação vocal, que dura em média 3 a 6 
meses. O envolvimento da família e da es-
cola é essencial para que a reabilitação seja 
efetiva, pois só assim ocorrerão modifica-
ções necessárias para eliminação da altera-
ção vocal apresentada pela criança. Duran-
te o trabalho de reeducação vocal, a criança 
identificará os seus abusos vocais e promo-
verá a eliminação dos mesmos. Além disso, 
fará exercícios que propiciem a produção 
da voz sem esforço, que melhor se adapta às 
suas características de personalidade.  

COmO O PSICóLOgO TRATA A vOz DA 

CRIANçA? O psicólogo pode auxiliar com 
a reabilitação vocal infantil, auxiliando nas 
mudanças necessárias da dinâmica familiar 
e do comportamento da criança. 



COmO Eu POSSO FAzER PARA O mEu FI-

LhO TER A DISCIPLINA DE SEguIR AS 

ORIENTAçõES DE TREINAR OS ExERCí-

CIOS vOCAIS Em CASA? Os exercícios 
devem ser realizados de maneira lúdica e 
sem pressão, conforme a orientação do fo-
noaudiólogo, sempre deixando claro para 
seu filho os objetivos dos exercícios.  Ve-
rifique se o momento e o ambiente estão 
contribuindo ou não para a concentração 
na tarefa. Incentive a autoestima, bom hu-
mor, alegria, prazer, segurança, coragem e 
a autonomia do seu filho.

COmO POSSO SAbER SE O PRObLEmA DE 

vOz DO mEu FILhO PODE SER TRATADO 

COm ExERCíCIO Ou SE PRECISA DE CIRuR-

gIA? O médico é o profissional habilitado 
para definir o tipo de tratamento para cada 
caso e pode pedir informações para outros 
especialistas, como o fonoaudiólogo. Al-
guns problemas de voz podem ser tratados 
tanto com cirurgia como com terapia, en-
quanto outros precisam de cirurgia antes, 
a fim de promover condições para os exer-
cícios vocais. Cada caso deve ser avaliado 
individualmente e as preferências e possi-
bilidades do paciente também são levadas 
em consideração. 

há LIvROS PARA O PúbLICO Em gERAL 

quE PODEm SER CONSuLTADOS? Sim. 
Existem livros escritos por fonoaudiólogos, 
que buscam esclarecer sobre as principais 
causas de alterações vocais e os cuidados 
com a voz, assim como sites na internet com 
informações úteis. A Sociedade Brasileira 
de Fonoaudiologia – SBFa (www.sbfa.org.br) 
pode ajudá-lo a encontrar as informações de 
que você precisa. 

OS TRATAmENTOS DE vOz SãO LONgOS?  
A duração média de um tratamento de voz 
ou fonoterapia é de três a seis meses. O 
tempo exato varia de acordo com o caso, 
e será determinado pela avaliação fonoau-
diológica e depende do tipo de problema e 
de aderência do seu filho e de toda família 
ao tratamento. 
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O quE PAIS E PROFESSORES PODEm FA-

zER PARA FAvORECER O ADEquADO uSO 

vOCAL DAS CRIANçAS? Proporcionar ati-
vidades em grupo familiar ou escolar que 
envolvam uma boa comunicação, como 
cuidar de animais, do jardim, cuidar da na-
tureza, do lixo, passear na praça, na praia 
ou no quintal da casa; ajudar aos pais nas 
tarefas caseiras; ler histórias, contar histó-
rias da família, ouvir música suave e com 

ritmos diferentes; estimular atividades de 
artes manuais como desenho, pintura, mas-
sa de modelar, argila, além de a atividades 
corporais como esporte, teatro, canto, dan-
ça, desde que a criança esteja em condições 
de vivenciá-las sem impacto na voz.
> Introduzir hábitos educativos de agrade-
cimento e respeito; 
> Evitar a competição entre conversa e ba-
rulhos ambientais como televisão e músi-
cas ambientais muito altas; 
> Ouvir mais e evitar interromper a narrati-
va da criança;
> Lembrar que familiares e educadores tam-
bém devem ser bons exemplos de comuni-
cação. É importante realizar uma autoava-
liação e analisar como se está falando com a 
criança, para procurar ser um bom modelo 
de voz e de comunicação.
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